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Sintonía.- Campanadas. 
Folklore español. 
Emisión local de la Eed Española 
de Radiodifusión. 
Sigue: Folklore español. 
Guía comercial. 
Boletín informativo religioso. 
Sigue: Folklor e español. 
Pin emisión. 

S i n t o n í a . - Campanadas y S e r v i c i o 
Meteorológico n a c i o n a l . 
B o l e t í n inforxna4±$ro de l a p l a y a . 
Conc ie r to s in fón ico e s p a ñ o l . 
Fragmentos de ó p e r a . 
B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 
Ritmos y melodías modernas. 
Emisión l o c a l de l a Red Española 
de Rad iod i fus ión . 
"Renu para mañana". 
Siguen: Ritmos y melodías moderna 
Guía comercial. 
Hora exacta.- Santoral del día. 
"En tal día como hoy.... Efemérides 
rimadas. 
Actuación de l a Cía. d e l I n f a n t a 
I s a b e l de Lladrid: Fragmentos de l 
3e r . a c t o de "Rebeco". 
Guía c o m e r c i a l . 
Dúos de z a r z u e l a s . 
Guía c o m e r c i a l . 
Comentario d e l d í a : "Días y Hechob" 
Emisión comentada de música e x t r a n ­
j e r a en d i s c o s . 
Fragmentos de ópera . 
"RADIO-FERINA. 
Fin emis ión . 

S i n t o n í a . - Campanadas . 
"Sinfonía n^ 3 en Mi Bemol Mayor" 
"Heroica" . 
Emisión dedicada a l I l u s t r e Cole­
g io de Abogados• 
B r i s a s de América. 
Guía c o m e r c i a l . 
S iguen: B r i s a s de América. 
Emisión l o c a l de l a Red Española 
de Rad iod i fus ión . 
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Disco d e l r a d i o y e n t e . 
B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 
S i g u e : Disco d e l r a d i o y e n t e . 
Guía c o m e r c i a l . 
"Antena Romana". 
" R a d i o - D e p o r t e s " . 
S i g u e : Disco d e l r a d i o y e n t e . 
Hora e x a c t a . - S e r v i c i o M e t e o r o l ó ­
g i c o n a c i o n a l . 
R e c i t a l de v i o l í n , por J u l i o J a r c i e 
Guía c o m e r c i a l . 
C o t i z a c i o n e s de bo l sa d e l d í a . 
A c t u a c i ó n de Federico" Masmitjá y 
su Orques t a C r e a c i ó n . 
" C u r i o s i d a d e s m u n d i a l e s " . 
Música Wagner iana . 
Guía c o m e r c i a l . 
Emis ión de Radio N a c i o n a l . 
S i g u e : Liúsica Wagner iana . 
Emis ión: "Adán y Eva" . 
R e t r a n s m i s i ó n desde p i s c i n a s y De4-
p o r t e s : B a i l a b l e s por l a Orques t a 
Roger Gas tón . 
F i n e m i s i ó n . 
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OGRAMA DE "RADIO BABOSLQSA" 1 > A * ¿ - 1 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIQD. 

VIERNES, 21 de J u l i 

. — S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE rU&IQm^üQ^ DE BÁR< 
CEIÜNA E A J - 1 , a l s e r v i c i o de España y a^cjjL S^^jCSío F r a n c o . 
Señores r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . V i v ^ ^ ^ ^ # ^ A r r i b a E s ­
p a ñ a . 

- Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

X - F o l k l o r e e s p a ñ o l : (D i scos ) 

X 8 h . l 5 COACTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PASA RETRANS­
MITIR LA BKÍSÍáH LOCAL DE BARCELONA. 

X8h.3 0 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

- S igue: Fo lk lore español : (D i scos ) 

\ 8 h . 4 Ü Guía c o m e r c i a l . 

X8h .45 B o l e t í n i n f o r m a t i v o r e l i g i o s o ; 

bñ .50 S i g u e : . F o l k l o r e e s p a ñ o l : (D i scos ) 

X9h .— Damos po r t e r m i n a d a n u e s t r a e m i s i ó n de l a mañana y nos d e s p e - * 
dimos de u s t e d e s h a s t a l a s doce , s i Dios q u i e r e . Señores r a ­
d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFU­
SIÓN, EMISORA DE BARCELONA E A J - 1 . Viva F r a n c o . A r r i b a España . 

1211.— S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPANOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR­
CELONA EAJ-1 , a l s e r v i c i o de España y de s u C a u d i l l o F r a n c o . 
Señores r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . Viva F r a n c o . A r r i b a E s ­

paña • 

\£- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

\¿- SERVICIO ¡¿ETEOROLÓGICQ NACJQNAL. 

- Boletín informativo de la playa. 

\/12h.05 Concierto sinfónico español: (Discos) 

yQ.2h. 30 Fragmentos de ópera. (Discos) 

Kx2h#55 Boletín informativo. 

XL3h.-— Ritmos y melodías modernas: (Discos) 

-)^3h.25 CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE SADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS, 
MITIR LA ELISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

XL311.45. ACABAN VDES. DE CIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
BSPAÍÍOLA DE RADIODIFUSIÓN. 



- I I -

3h .45 "Henú p a r a mañnnan . 

V l3h .46 S iguen : Ritmos y me lod ía s modernas: (Discos) 

XL3h.55 Guía c o m e r c i a l , 

^141 i # — Hora e x a c t a « - S a n t o r a l d e l d í a . 

v £ l 4 h . 0 1 "En t a l d í a como h o y . . . . . Efemér ides r i m a d a s , por José An­
d r é s de P r a d a : 

(Texto hoja aparte) 

<x 4h .05 Ihra: A c t u a c i ó n de l a C í a . d e l I n f a n t a I s a b e l de 
mentos d e l 3 e r . a c t o de "BEBECO% de Tono: 

d r i d : F r a g -

*V.4h.35 Guí% c o m e r c i a l . 

.^¿L4h.40 Dúos de z a r z u e l a : (D i scos ) 

^ A 5 h . — Guía c o m e r c i a l . 

^L5h.Q3 Comentario d e l d í a : "Días y Hechos" # 

& 5 h . 0 5 Emis ión comentada de música e x t r a n j e r a en d i s c o s : 

(Texto h o j a a p a r t e ) 

<* 15h .25 Fragmentos de ó p e r a : (Di scos ) 

)fl5hA5 "RADIG-F& ¿% a c a r g o de Mercedes Fo r tuny : 

('Texto h o j a a p a r t e ) 

Y l 6 h . Damos p o r t e r m i n a d a n u e s t r a emis ión de sobremesa y nos despe­
dimos de u s t e d e s hast& l a s s e i s , s i Dios q u i e r e . Señores r a ­
d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . SOCIEDAD ;QL& DE KADIODIFU-
SiúN, EMISORA DE BÜHCELOUA EAJ -1 . Viva F r a n c o . A r r i b a Espa 

• 

I b h ^ ^ r S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAlOLA DE RADIODISUSIÓE, EMIS0EA DE 
BARCELOIIA EAJ- I , a l s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o F r a n ­
c o . Señores r a d i o y e n t e s , , muy buenas t a r d e s . Viva F r a n c o . Arr i­
ba España . 

ampanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

•V^S in fon ía n* 3 en Mx Mi Bemol Mayor" "Heroica"-, de Beethoven: 
por Orques t a F i l a r m ó n i c a de Londres : (Discos ) 

19hy^jE&misión ded icada a l I l u s t r e Colegio de Abogados: 

(Texto h o j a a p a r t e ) 

19h • l oY r r i s a s de América : (Di scos ) 
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19fr.l5¡?^ULa c o m e r c i a l . 

191u2Cr<¡[iguen: B r i s a s de América : (Di scos ) 

19h#3Q^*OHEGTAIáOS CON LA KED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PASA RKSBÍB& 
1HJIB LA ELISIÓN LOCAL DE BAECELOITA. 

2 0 1 I # - % A C Á B A B VDES. DE OIH LA BMISIÓH LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
* ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, 

~ \Di sco d e l r a d i o y e n t e * 

20h # l (MB61et í r i i n f o r m a t i v o . 

20h # 3^"fc i ía c o m e r c i a l * / 

2 o h . Antena Romana": 

(Texto hoja aparte) 

V* 

2 Q h » 4 J \ R a d i o - D e p o r t e s " : 

2 0 h # 5 ( X s i g u e : Disco d e l r a d i o y e n t e . 

2 1 h . - ^ i í o r a e x a c t a . - SERVICIO L3ETEORÜLÓGICO NACIONAL.* 

21h # 05 R e c i t a l de v i o l í n , po r JULIO JARQÜE: f { $ * r 

^ C e l e b r e S e r e n a t a " - D r i d l a 
" O b e r t a s " (UazurkaJ - \7 ieniansky  
Canción L u i s X I I I y Pavana" - C o u p e r l n - K r e i s l e r 

S ^ S o n a t a con v a r i a c i o n e s " - P a g a n i n i . 

21h # 25 Guía c o m e r c i a l . 

<21h.3G C o t i z a c i o n e s de b o l s a d e l d í a . 

2 1 h . 3 5 A c t u a c i ó n de FEDERICO MASUlTJil y su O r q u e s t a CREACIÓN: 

"Noche de g a l a " , fox - F e d e r i c o Masmitja 
" I n t e r m e z z o " fox - H e n r y ? ( V o c ^ | i s t a Emma Ranch) 
" S í , s i " , fox - Federico* Masmit já 
"Ü l a s doce en p u n t o " , fox - Carmelo L a r r e a (Vocal i s ­

t a Ja ime Codesa l ) 
i f i l lanolo c r u " - p a s o d o b l e - P a r i s 

2 2 h . — " C u r i o s i d a d e s m u n d i a l e s " : (Desde E . A . J . 1 5 ) 

22h.05vMúsica W a g n e r i a n a : ( D i s c o s ) 

22h .25 Guía c o m e r c i a l . 

22h.3G CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS-
.ITIH LA EÜISIÓN DE RADIO NACIONAL. 

file:///7ieniansky
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2211.50 ACABÁIS VDES. DE OÍR LA IMISIÓH DE RADIO NACIONAL. 

- Sigue: Música Wagneriana: (Discos) 

23h.— Emisión "Adán y Eva": 

(Texto lio ja aparte) 

231i#30 Retransmisión desde Piscinas y Deportes: Bailables por. la Or­
questa Roger Gastón: 

24fcu3̂  Damos por terminada nuestra emisión jr/f nos despedimos de us­
tedes hasta las ocho, si Dios quiere* Señores radioyentes,. 
muy buenas noches. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMI­
SORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba España. 

• 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 8 , — H . « c i e r n e s , 
*¿?p" 

Ju l 
ffiSE QV*0. 

FOLKLORE ESPAÑOL 

JACINTA BARTOLOMÉ Y CHIQÜET DE PALERM^ k * 

2) P RV ) < U ~ «TÍPICAS ALBAES", de P e r i s 

JACINTA BART LOMB 

X 2 . - - "EL U Y DOTZB", de Asso 

1) P RG 3. 

CORO DS LA AGRUPACIÓN ARTÍSTICA DB LA HABANA 

3.— "NA FESTAS DAS CALDAS ', canción gallega 
4.— "PARRANDADA", canción gallega 

RAIMUNDO LANAS Y MIGUEL CENOZ 

2) P RN 5.— "JOTAS NAVARRAS", de Lanas (2 c.) 

SIGUE FOLKLORE ESPAÑOL 
A LAS 8 ,30 H. 

FRANCISCO RODRÍGUEZ-JUSTO 10Y0 

5) P RA X 6 . ~ "JOTAS A DÚO", 

X7«— "JOTAS" 
P1ANC3SC0 RODRÍGUEZ 

PROFESORES BAN2A MUNICIPAL DE BARCELONA 

• 2) P RB X 8 . — "BOLÍROS NUEVOS MALLORQIJBSES", ( 1 c . ) 

SIGUE FOLKLORE 

A LAS 8 ,50 H . ~ 

CORAL ZAMORA. SOLISTAS: HORNA Y ASTBBQA 

5) G RCX 9«— "TÍO BABU", canc ión c a s t e l l a n a de Haedo 
x l O . — "IN MANUS TUAS", canc ión r e l i g i o s a p o l i f ó n i c a s i g l o XVIII 

SINFÓNICO ESPAÑOL 

ORQ. SINFÓNICA DE MADRID 

46) G SBC 1 1 . — "LA PROCESIÓN DEL ROCÍO», de Tu r i ñ a i 2 c . ) 

O 



PROGRAMA DE DISCOS 

• LAS 1 2 , — H . ~ 7 i e r q ^ ] ^ f c Í Ñ ^ ^ X 9 4 H . 

ICONCIERTO SINFÓNICO ESPAÑOL 

ORQ. SINFÓNICA DE 

^5) G S E V 1 . — "Pantomima" de "LAS GOLONDRINAS», de Usan 

9) G SE V 2 . — "NAVARRA», de A l b i n i a (2 c. ) 

ORQ. BOSTON PROMMAD3 

203) G S E ^ 3 . — "GOYESCAS", de Granados ( l e . ) 

ORQ. SINFÓNICA 

& : : 
19) G SE < > • - - "LA VIDA BREVE", de F a l l e 

"EL Amor BRUIO", de P a l l a 

A LAS 12,30 H . ~ 

FRAGMENTOS DE OPERA 

PEPE ROMEO 

l 6 l ) G 0^>»— "Romanza" de "LA DOLORES", de Bretoh-Codina 

CONCHITA VELAZQUBZ - BSPE ROMEO 

l 6 l ) G 0%/r.— "Dúo", de "LA DOL RES", de Breton-Codina 

IRENE MINGHINI -APOLLONI - FERRARIS 

4 3 ) G 0 X®*~~ "Terce to de l a c a r t a " de "CARMM", de B i z e t (2 c . ) 

PEODOR CHALIAPINB 

22) G0/>9 .— "Escena de l a c o r o n a c i ó n " de "BORIS GOUDONOff", de Moussorgs-
' (2 c ; ley 



PROGRAMA DB DISCOS 

A LAS 1 3 , - H, 

RITMOS Y MELODÍAS MODERNAS 

ORQ. A?BROSE 

811) P B K-L.-
K2--

"LA DILIGENCIA", de Wlnstone 
"LA CANCIÓN DE EIMER", de A l b r e t o h 

2iWkk) 1 

i o ÍSM-H-

807) P B \ § . ~ 

P I H B DE MONTALVAN 

"DE TUS OJOS CLAROS", de B o l a ñ o s , D u r a n g o , B i l l a j o s , T e j a d a 
"MARIQUITA S I VAS A ?*BI«" , de Bo laños , D u r a n g o , V i l l a j o s , T e j a d a 

HERMANAS AHDRBWS 

"QUE HACER", de Robbina 
"YC ESTARE CONTIGO", de Allman 

813) P B 

858) P B >&.— 
oío .— 

7^2) P B 

829) P B 

fe: 

628) P B Xl5«-
* i 6 . ~ 

ORQ. JOSEFINA ERADLE Y 

"HIERBA MURMURADORA", de Dor is 
"CORRE GOTA DE AGUA CORRE, de Gordon 

HERMANAS ANDREWS 

"Y,YI ,YI ,YI ,YI" , de Warren 
"ERES UN HOMBRE AFORTUNADO MR. SMITH", de Raye 

' ' ORQ. CASABLiNCA 

"SI DICES QUE ME QUIERES", de Moro-Valero 
"LA MUfiEQUITA", de Kennedy, 

ORQ*. ENRIPIE BAez 

"OLVÍDALA", de Jof re -BáeB 
"AIRES DE PORTUGAL", de Jof re~Legaza 

MANOLO BEL Y SUS MUCHACHOS 

"EN UNA MANUELA", de M o r b e l l i ~ F i l i $ p i n i 
"EL GATO Y EL PAJARITO,!1, de J o f r e , P é r e z , M o r a d i e l l o s 

O 
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PROGRAMA. DE DISCOS •• ¿T 

A LAS l1!-,— H.— Vier i#É?21 ' ju l to ' 

DU6S DE ZARZUELA. 

ANGELES OT'IEIN- AUGUSTO GONZÁLEZ 

126) P Z X l . — "EL CANTAR DEL ARRIERO», de Diaz G i l e s , Adame-Torrado ( l e ) 

MATILDE I4ARTOI - EMILIO VENDHELL 

51) P Z X 2 . ~ "LOS CLAVELES", de Serrano-Sevi l la-Carredo (1 c . ) 

OFELIA NIETO- MARCOS REDONDO 

159t G Z X 3 . — "EL ASOMBRO DE DAMASCO", de Luna-Abati (2 e . ) 

CONCHITA SUPERVTA- MARCOS REDONDO 

58) P Z XI»-.-- "LA REINA MORA", de Serrano-Hnos.Quintero (2 o . ) 

A LAS JA,4-0 H . ~ 

RECITAL CHARLIE KÜNZ 

lH-5) I P ~< 5 . - - "SELECCIONES EN PAÑO", ( 2 c . ) fox» 

1^0) IP é . — "SELECCIONES EN PIANO N4 D 52" v a l s e s 12 c . ) 

A LAS lfc,50 H. 

SINFÓNICO 

73) G S 0 7«— "BALLET D'HERODIADE", de Massenet, por G.Orq.Sinf.de Paris 
(2 c.) 

187) G S 08.— "Obertura" de "POETA Y ALDEANO", de Suppe (2 c.) 

O — - - - O 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 5 . — H . ~ 

SUPLEMENTO 

FRAGMENTOS DE OPERA 

i\l?M\ í 

ató *S ,<«. 1 9 ^ 

TOTI DAL MONTE 

2 7 ) G 0 , f 1 . — "Una v o c e poco f a " de "EL BARBüRO Ü% SEVILLA.", de R o a s i n l 
2 . — "Caro nome" de «RIGOLETTO", de Verd i 

BENIAMINO GIGLI»» 

52) G O 3»— "Ce le s t e Aida" de "AIDAÍ, de Verdi 
%..— «o soave F a n c i u l l a " de "LA BOHEBffi "? de P u c o i n i 

MÚSICA DE CHOPIN 
ALFREDO CORTOT 

90) G IP 5 . — "VALS N* 7 EN DO SOSTENIDO MAYOR" 
6 . — "VALS Ng 8»EN LA BEMOL MAYOR» 

IGNACIO JAN PADEREWSKI 

2 ) G IP 7 . " "POLONESA MILITAR", ( 1 c . ) 

O 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 8 , — H.— Vternes, 18 julio 19W-

«SINFONÍA Nfl 3 EN MI BEMOL MAYOR" 

Álbum) 

«HEROICA» 
de BEETHOVBN 

POR ORQ. FILARMÓNICA DE LONDRES 

l . T ^ A l l g g r o con brio" t^xK (k- o») 

2,—^Éarcha fúnebre (^ c . ) 

3.--kscherzo (Allegro r ivace) (Trio 

^ . T K A l l e g r o molto (3 c . ) 

(1 e . ) 

0 0 



PROGRAMA DB DISCOS 

A LAS 1 9 . — H . ~ 

Wfflm k 
Tiernas, 21 julio 19^4 

BRISAS DE América 

14-3) P T 
1 . - -
2 . — 

GUTY CÁRDENAS 
"PINA MADURA",koaqtamga de c á r d e n a s 

MARTÍNEZ * GIL 

— "LA JAROCHITA",de Mar t ínez G i l 

RANCHERA CANTADA 

— "SE CAsó LA FLOR DEL PAGO", de Far iña-Mathon 
— "LA CHANCHA OVERA", de Mathon-Sola 

DÚO MATHON-LOPEZ 

- 190) P T 5p— "LOS TROPEROS", canc ión camera 

* 

188) P T 
7\~ 

Ana MARÍA FERNANDEZ-JUAN ARVIZU 

"CAPULÍN", canción p a s i l l o , de Lara 
"QUE BONITO PAR DE OJITOS", r a n c h e r a , de Arvizu 

O O 

» 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 20.— I . — Vierne 

DISCO DEL RADIOYENTE 

3*0 P BPN(1.--^*6ANT0 ANdONIO DE LISBOA", fado, de Tavares,Vale~CamposLopes, 
por Herminia S i l v a , disco s o l i c i t a d o por Maria Neddermann 

25) P Z 2 . - Jdh io de «LA PICARONA", e Alonso-Castillo«Román, por M.Vazqi»z, 
# J . G a r c i a , d i s co s o l . por Margari ta Molleda 

109) P C ^ 3*-V^íOCHES BRUJAS", de Solé de Sojo-Cont in i - por H.Lázaro, disco 
s o l . por Luisa Casanovas 

i \ 
-123) * 33» >J-. — >?R0MJNZA BOHEMIA", de Bold^/ por Orq. y Jesús Fernandez, disco 

s o l . por Alberto Va l l e s 

A LAS 20,15 H.— 

SIGUE RADIOYEN? 

ORTARME EL PELO", de Leoz, por Orq. Casablanca, d i sc c o l . oor 
Carmen Tr i a s 782) PHs5'-

859) P B^6.--^TRES SUEfíOS", de Styne, por Orq. Ambrose ,disco sol.por Nati Ama-

86*0) P B 7.— Jfcfi 

dor 

^L CERO DE#JUAN", de Davis, por Orq. Ambr. disco s o l . por Luis 
C a s t e l l a 

862) P B^t. 8ñ—RÍALAS DE PALTA EN LA NOCHE DE LÜHA", de Towers, por Jose f ina Brad-
l e y y Orq. d i s c . s o l . por Francisca Murtra 

lOé) P BE 9 . 

201) P T 1 0 . -

-y^LLORAS TU", de E.Perez Galdós, por Orq. Casablanca, d i sco s o l . 
por Lutianei«IToLtx ¿ M/vi. c» vu<_ ^ \¿A*LIAJL , 

EMA" de Melf i -Bianco, por I . Argentina, disco s o l por Mont-
s e ' P u j o l 

•J588) P B 11.--\A)TRA VEZ W MI DULCE HOGAR" de M i l l s - P r i s h e r , por Char l i e Kunz 
f\ disco s o l . por Margar i ta Muñoz 

3*5) P 
f 

*V12-> 
WLA CUMPARSITAtt , de Rodríguez, por Orq. Mantovani, d isco sol* 

por Ger t rudis S i e r r a 

185) G 

A LAS 20,50 H.-~ 

*AVE MARÎ ff, de Mascagni, por Ti to Schipa, disco s o l . por Maria 
Garbo 

K 225) GXS \ l O f "EN EL J4HDIN DEL MONASTERIO", de Ketelbey, por Gra. Orq. d isco 
sol* por Fidel Majará! . 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 2 1 , — H , ~ 

SUPLBMBNTO 

MÚSICA VARIADA 

¡ulio 19^4 

ORQ. LOS MUCHACHOS GITANOS DE BUDAPEST 

13) P Z 1&.~ "VALS DE LOS GITANOS», de Kennedy 
2.— "CZARDAS", de Wild 

ROBERTO REY 

l é l ) P C 3 . — "EL PRINCIPE GONDOLERO"* sw Cos low-Har t ing-Grever (2 c . ) 

ORQ. INTERNACIONAL DE CONCIERTOS 

M-5) G S ^fe-«— "CANCIÓN DE PRIMAVERA", de Mendelssohn ( 
w 5 , — "CUENTOS DE HOFFMANN", de Offenbaoli 

A LAS 21 ,35 H. 

CONJUNTOS DE PULSO Y PÚA 

MÚSICA ESPAÑOLA 

RONDALLA USANDIZAGA 

35) P IG 6.— "TRIANA". de Lope, 
7.— "GRABADA", de Albeniz 

*6) G IG 8.— "ASTURIAS", de Albeniz (le.) 

ORQ. WAGNSRIANA D3 AIICANTE 

3) G IG 9.— "LA DOLORES" , jota, de Bretón (2 c.f 

O O 
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PROGRAMA JM DISCOS 

A LAS 2 2 , - - H.— Vierne jC2S u , í**SK 1 9 ^ 

MÚSICA fAGNERIANA 

AURELIANO PERTILE EN 

11) G W /Q..— ""Da v o i l o n t a n . . . " de LOHENGRIN" (2 c . ) 
^ 2 . — " M e r c e , i a e r c e . . . . . " » 

CORO Y ORQ. uEL ESTADO DE OPERA DJS BERLÍN 

23) G W X ^ . — «Escena,de l a I g l e s i a " de "LOS MAESTROS CANTORES» (2 c . ) 
\ 4 . — " D e s p i é r t a t e que se aproxima e l d i a " " 

MIREILLE BERTHON 

30) P ff 5 . — ""Sa lu t a t o i » , de "TANNHAÜSBR" (1 c . ) 

LAURITZ MELCHIOR * ALBERT REISS 

112) G W 6 # - - "S ig f r ido p a r t e l a f ragua con su espada" de "SIGFRIDO" ( 2 c . ) 

REAL ORQUESTA FILARMÓNICA DE LONDRES 

65) G íf 7 # - - "Bacanal de Venusberg , , de TAKNIAÜSER" (2 c # ) 

0 ~ - - - - - Q 

» 
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^¿¿f- - - • ±M — • ¡¿a* • 

EN TAL DÍA COMO HOY.... (¿t 
21 de ^ulio de 1858...NACE LA REINA MARÍA CRISTINA DE HAPSBÜRGO 

La que fue gran señora 
en la corte de España; 
la que por sus virtudes 
mereció la confianza 
de todos;la que supo 

Jüfeer madre antes que nada; 
la que un dia de ©viembre, 

^feliz y enamorada, 
le entrega al rey Alfonso 
el oro de sus arras, 
y con el,sus amores, 
y con ellos,su alma; 
la que vil dos capullos 
de rosa que alegraban 
el Palacio de Oriente 
•aquellas dos infantas 
cuyo paso fue breve 
por la tierra -;y las lágrimas 
del mas hondo dolor 
vertié en la noche aciaga 
en que el amante esposo 
a 3tos su alma entregaba; 
la que,toda de negro 
vestida,jura a España 
defender,en espera 
de aquel hijo que aguarda, 
y que en un Mayo llega, 
y ella le//í vela y guarda, 
y sufre sinsabores 
y torturas amargas, 
y ve que en su corona 
florones se desgarran, 
y es santa,por su pena, 
y por mártir es santa... 
Doña Maria Cristina 
de Hapsburgo,en la mañana 
de este dia, en un castillo 
de Viena - la adorada 
de la luz,la del rio 
que un eterno vals canta -
nació. ¿$uien le dijera 
que aquellas rosas blancas 
que adornaron su cuna, 
y que,de desposada,^ 
fueron en los altares 
la mas pulida gala, 
habian de clavarle 
tantas espinas,tantas, 
por ser noble y ser reina 
y ser madre y ser dama. 



(*/?/vM \t 

Sefiora, s e ñ o r i t a : Va a dar p r i n c i p i e l a Sección na-
diof amina, r e v i s t a paira l a mu je r ,o rgan izada por Radio 

Barcelona y bajo l a d i recc ión de l a e s c r i t o r a Merce­

d e s . por tuny. 

Dia 21 de j u l i o 

<CnJÍAA^*j^JUA 



Comenzamos hoy nuestra sesión Radiofealna con la radiación del cuento 
titulado •Ave liarla11 original de Carmen Tr i l la . ¿Tílt^ *» 

In e l corazón del bosque de las montañas pirináiotfe/ f^como^n^iwfe^emm de 
l a alta noblssa *mxis*,se elevaba un palaoio de lnvietgfc a 4 m $ t ^ ^ v l e j o s 
torreones, alrededor de cuya historia se forjaron tantfaticaafayandim.. * 

Al l í v iv ía , como en reclusión voluntar la , una mujer f ql*Jtj&HLrau o i b . 
prendió lo pcoo que la vida quiso favorecerla,reponoclendo su J»i«j»rraad 
oon relación a las demasiara escuálida, contrahecha^ raquitioa, fiRTT. • ]ho­
rriblemente f ea ! . Por su mente desfilaron futuras visiones,viéndose i siem­
pre 1 ,pot>tergada,humillada.•• 

l levó sus o jes al c ía lo , su corazón a Dios y se conformó en v iv ir con su 
orma,mas no en medio de loe salones donde triunfa la bailesa y donde por 
su itpomícióm hubiera podido eetar. Se encerró en su palacio,dejando pasar 
l o s aflos monótonos,tristes, iguales*. . 

Sus padres durante las estaciones veraniegas atraían al palacio a sus 
amistades, organizando veladas musicales con el solo afán de alegrar l a 
soled&d lemsu hija* Fósela ésta dos únicos atractivos, que por contraste 
l a servían ta l vea, para hacerteresa l tar aún mas su fealdad fislcafc:un 
bonito nombre, Divina y una maravillosa vos. 3n su aislamiento l a música 
y e l canto eran sus únicas expansiones y su alma.-Jal^a grande de mujerl-
agradecla a Dios e l don que le habla hecho con el regalo de su vos» 

In esta noche de e s t í o , en uno de l o s regios salones del palacio, se 
hallaba reunido l e mas selecto de l a sociedad arletocrátlea;noche estrella** 
da y silsnoioaa,noche plateada, perfumada de romanticismo.• .! noche amiga 
de poetas y trovadores . . . ! 

Divina vagaba por e l jardín gosando ds l a música que se hada en e l sa­
lón y que hasta ei lal legaka#, mas dulce, mas melodiosa, acaso porque l a 
gozaba a solas y mirfcndo al oielo tachonado de e s t r e l l a s . . . 

Una voz agradable cantó "Andalucía!.» Divina se estremeció. {La cantaba 
e l l a tan blenl »JTTTlIgflf|nEflB ¡Vibraba l u í en deseos de hacer lo ! . . . 

Un ruiseñor, acaso envidioso, ee posó en e l a l fé izar del abierto venta-
mal atrayendo sobre s í ,con eus tr inos , las miradas de los a l l í reunidos. 

Se hizo e l s i lenc io porque e l piano preludiaba 1-s primeras notas del 
'Ave María11» T de pronto,una voz,-! toda el alma de una mujer puesta en 
e l l a I-, se elevó en e l espacio cantando mtxttn l a dulce plegarla . . • 

Fué como un ensuefio. Todos se sumieron en aquel éxtasis del icioso e ines ­
perado que se elevaba desde e l jardín* Al extinguiros la s últimas notas 
hubo un instante de beatif ico s i l e n c i o . . . .Después un apbus aplaneto f re ­
nético y unánipe que llenaba e l salón y sa l la a l jardín oomo qleriendo 
rendir p l e i t e s í a a Divina que lloraba, i lloraba de fe l i c idad! . In aquel 
canto puso toda su almafy sin nadie saberlo,espontáneamente, l a hablan 
aplaudido, espresando l a oon sus aplausos que migo habla en e l l a q¿s valia» 

T Divina habla sido f e l i z . Tal vez por uní eola vez, la fe l ic idad ful 
s u y a . . . . 

Acabamos de radiar el cuento titulado vAve María1 original de Carmen 
Trilla* 

Comentarios amenos«-La mano femenina. 
Las manos femeninas tienen una atracción tan poderosa como e l rostro 7 

son tan expresivas oomo e l gesto o la mirada* El dicho vuig r:*Nc sabe 
que hacer de sus manos*,da idea exacta de ur.a persona torpe, s in i n t e l i ­
gencia ni imaginación. Seguramente nuestras queridas radioyentes, recor­
daran e l delicado esmero oon que los grandes pintores y principalmente 
l o s re t ra t i s ta s , ponen en la ejecución de sus manos.Rembrand,el Tlclaao* 
Yfen-Dyok, han reproducido oon escrupulosa veracidad esta parte del cuerpo, 
que da tan completa idea del carácter y temperamento de un individuo. 

Pasemos revis ta , aunque sea a la l igera , a una de las obras maestras del 
Tiola&0,que seguramente será conocida por todos. 8e trata del famoso "caba­
l l e r o del ¿ruante*, m la figura aparece una mano enguantada y la otra 
desnuda. Los dedos son en esta última afilados? casi femeninoe^en e l in­
dios aparece ana sort i ja senc i l la , pero r i ca . El pulgar naturalmente so-
parados de los demás,denota habil idad,intel igencia, teta mano lo mismo 
puede eer de un gran señor o de un ar t i s ta , q ue de un hombre de acción 
o de un aventurero. Los nervios (¿parecen en e l l a prominentes y estirados 
l a sangre circula con rapidez per aquellas venas y todas las costumbres 
de la epOTja del Renacimiento, pare can revelarse en las manos de este retrato 
s in nombre que nos ocupa. 

As£ Mismo.si prestamos atención a nuestros poetas y oláeioos,encontramos 
en todos e l l o s descripciones de manos que,oomo las de Dulcinea,"convertían 
• 1 trigo en perlas , al tocarlo", y en nuestra l i teratura popular es conser­
va e l conocido cantar:6?* el carro de los muertos - l a pasaron por aquí; 



lleraba una mano fuera.- I Por e l l a la conooíU* Por esta eenoil la es­
trofa del cantar popular, puede daree cuenta hasta que grado de perfec­
ción puede llegar la bailesa de una sano femenina* T s i del arte pasamos 
a l a rlda y al amor•••habremos de reoonooer que como dijo e l famoso es ­
critor Bal sao» la fel ic idad que ee transmiten al estrechares dos m&noe ena­
moradas supera a cuanto puede expresar e l lenguaje» 

La mano para ser bel la , debe tener forma $ proporciones sspeolalss»Orga-
no del tacto y de la apropiación, tiene que ser larga, a propósito para 
abarcar l o que aspira a coger e ir adelgazándose hasta la extremidad de loe 
dedos» L& elegancia exige esta última condición y también ee esencial que 
las ellas aparezcan cuidadosamente alargadas y redondeadas, para dar mejor 
la apariencia de largos a los dedos corto s>( y gruesos» 

Cuidemos atentas de la bailesa de nuestras manos,exponente elevado de l a 
distinción y elegancias femeninas»•• 

Dentro de nuestra erosión Radioflmlna ramos a radiar e l disco titulado»•• 

A continuación vamos a radiar 
•Flor seca* • 

I Mi blanca f l orec l l l a ! 
Como sterno recuerdo 
tu sueño velará: 
besando tu corola, 
estuche de fragancia, 
l a esencia de su alma 
f e l i z recordaré» 

Acabamos de radiar la poesia original de María Halla, t itulada "Flor seca» 
Consultorio femenino«de Radioflmina» 

Para Mari Ront^-Barcelcfna» 
Veo qus no ha podido copiar fielmente la receta que di para teñir las ser­

nas o mejor dicho para oscuraoer sm cabello logrando na tono castafio oscuro 
completamente natural; por lo tanto voy a repetíroslo en la confianza de 
que esta vez l o esouohará, aunqps,oomo habrá v is to por la nueva programa­
ción de Radiofamina,que solamente se radia km ahora los martes y viernes, 
ss imposible contestarla en los l ias que desea* Re aquí la fórmula antedi* 
chatH&ga hervir diarante media hora,60 gramos de cortesa da núes verde en 
700 gramos de agua, colándola después» In e l liquido obtenido se disuelven 
6 gramos de resorcina» añadiéndole 100 gramos de gl icerina, y a continua­
ción e l agua suficiente hasta completar de nuevo l o s 700 gramos» 

Dése dos veces a l dia y ya verá cómo obtiene un espléndido resultados La 
saludo cordialmente* 

Rara Mariquilla-Valencia» 
Me dice esta consultante en su carta:Hace oinco afios que tengo relaciones 

con un muchacho, que «e qu iere 0 ? 1 ^ lo ha demostrado en muchas ocasiones,y 
así mirmo es corre «pon. di do por mi carlfio»Rero auniue es un hombre honrado y 
trabajador,la humildad de su empleo no no3 permitirá casarnos hasta dentro 
de algunos años que tendamos ahorrado lo smficíente para ello» To también 
soy obrera y con mi trabado he de mantener a mis padres,por todo lo cual 
como puede ver, los ios somos de posición humilde» Rere es el caso que hace 
ya bastante tlempo,que mxxpxmtnmAe otro muchacho de mu* busna posición,y 
con una espléndida carrera,me pretende y en las contadas foaslones que ha 
hablado conmigo, me ha prometido que s i dejo a mi novio ee casará conmigo» 

To, safiora,francamente, al que quiero se al primero,ya que de l l ee todo 
mi cariño. Raro comprendo que nuestra situación es tan humilde que tardare­
mos muchos años en ver cSmpliloe ñus:tros anhelos;yxawqísxrtgisxSt •***•* 
XSXX2UXS mientras que este otro muchacho,en sus promesas,me dice que sé 
yo quisiera se casarla enseguida oo amigo ofreciéndome todo e l bienestar que 
se desprende i s su buena sltuaolón»¿Qu4 ms aconseja meted que haga?» 
-Contestación»** primer lugar,querida amiguita,; para empezar mtxsmstmstn 

a exponerla mi parecer sobre im problema sentimental,la mencionará una fra­
se que dijo e l excelso poeta Campf>amor:*Mlró#pero no pude ver en parte al4» 
guna-del brazo,a l a dicha y l a fortuna11 • Aunque tal vez esta expresión estfé 
algo exagerada,no por eso deja ds tener un fondo de realidad» He debe deja» 
se nunca la dicha que se goza hoy,por pequeña que nos parezca,por la fortu­
na que se gozará mañana» No suspire por e l l a , que s i l lega a poseerla,aun­
que sea p~r los mas honrados caminos, sabrá que en la vida hay muchas mesas 
que no pueden comprarse» Tantas y tantas que largo seria enumerar sus men­
tores» t#a dicha no está,en verdad, en la posesión, aino en el anhelo,en l a 

la poesía original de María Malla titubada, 

Una tarda de l luvia 
de luess cenicientas, 
me fuistes entregada 
con slnoera emoción, 
y desde entonces fuiste 
para mí, fcmlla joya 
%ue guardo venerada 
dentro del oorazón» 



Huelan de llegar % poseer esa cosas que descaaos0 Usted alema confiesa 
que ahora es f e l l c , y yo ae la imagino a usted,* juagar por sa carta, 00-
ao ana muchacha alegre,con eu traje de percal, con ea calzado, ta l ves aa 
poro &archito 7 con su* isaneeitas estropeadas por el trabajo de *u fábrl-
c^.p^ro alegre y contenta cuando totes la* tardas vaxaxaaaaatvayaa a la 
e^ilda del trabajo,va en busca del aacr, par** re ír y disfrutar de peque­
ñas cosas, repartiendo la dicha j e l optiaiaao que da 1A feliold¿4» 
T sin embargo,!no ee f i jé maoh:*s veces,en esa* mujeres, acaudálalas,que 
Simlaaa sin ninguna Ilusión atrtaia por la vldal t e te es e l resaltado de 
ver lo? anhelos colmados* SI dinero ace*oó a BU* manos todo l o que aa ca­
pricho intentó y por lo tanto destruyó la i lusión de poseerlas» 
T para terminar volveré a recordarla lo que dijo e l poeta: "Nunca en parte 

algaaa;faeren del braso 1% dicha y la fortaaa! 
?ara tfarlna ?edra»~Barcelona* 

In sa amable carta, me pregunta esta consultante qué se podría poner, pa­
ra que desaparecieran unos pantltos negros que l e haa apareo!do en e l aen+ 
t5n* -Contentación* Ante todo trate de beber bastante agaa para a*ntefcer 
su cutis bler y apliqúese en la parte en que le han aparecido l o s puntos 
negros, alcohol fcorlcado, perqué aunque usted dice en su carta que oree 
temer el cutis seco, en seta parte ala duda está apareciendo graaitud* 

Hada mas; taa aunque también l a recoalán&j lo* mase jes con talco • 
Qaed* usted complacida y la d&seo ee-vean cumplidos sus deseos» 

Terminadnos hoy nuestra sesión Kadiofealna doa la radiación del dtsco • • • 



Señora,señorita:Hemos terminado oor hoy nuestra 

Sección Radiof&mina,revista para la mujer,dirigida 

or l a e s c r i t o r a Mercedes Fortuny 
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TEMAS DEL MOMENTO 
i i i • > i • » » i » i i • • 

El !,c$son Martüi¿ planteado en virt 

haberse resistido axjdfceacxr el delantero centro bar ni&tax a tisüsassass: 

firmar su ficha, es, en estos momentos, el tema'de mayor realce y actua­

lidad del momento futbolístico. 

Hasta este momento, el-tal caso sigue estacionado en un punto muerto, 

en el que, si bien es verdad íjue nada permite creer IKHKXHIXJBXXWH en una 

pronta y satisfactoria solución, tanqpp» no es menos cierto que no existe 

motivo, tampoco, para pensar que esa solución no pueda llegar de un momen­

to a otro. Los dos bandos -jugador y club- siguen sustentando sus respec-

tives puntos de vista. Hasta que uno de ellos acierte a ver el momento 

oportuno de hacer virx'lhtt viable una inteligencia;qSe, no hace falta decir­

lo, sería celebrada con evidente complacencia por todos los aficionados 

catalanes. 

Esperemos, pues, una pronta solución ±R que haga pasible que Martin 

siga en el equipo, y que el temor de que su actitud le lleve a observar 

un reposo obligado de dos años no llegue a tener confirmación. Sería muy 

de lamentar, tanto por lo que su ba&a significaría en el Barcelona%como 

por el peligro sp£R evidente que correrlÍ/deemÍíoif§r§Í co^Si^amente para 

el fútbol. 'N 

.Esta es la única novedad que existe en el cuadro de jugadores del 
i 

Barcelona* Los demás, s i n excepción a lguna , han firmado sus r e s p e c t i v o s 

c o n t r a t o s , aceptando plenamente l a s condiciones "es t ipu ladas en l o s mismos. 

¿Qué hay d e l ingreso de E izagu i r r e en e l Barce lona? . He aqu í una 

p regun ta que e s t á mereciendo mul t i tud de r e s p u e s t a s en e l mundillo f u t ­

b o l í s t i c o b a r c e l o n é s . Lo c i e r t o , s i n embargo, e s que, h a s t a e l momento, 

e l rumoreado t r a s p a s o d e l p o r t e r o v a l e n c i a n i s t a d i s t a mucho de tadHDKOL-

fcvry^Mv-^rsrBTr-rtrsrv'y se r más que éso* un rumor más e n t r e l o s muchos 

que •fargyjFvagMKJMijflMHfe» t a n t o se prodigan e s t o s d í a s . Hay quien "pretende 

r e l a c i o n a r e s t e rumor con TElmricxjjK. l a p re senc i a en n u e s t r a eiudaid d e l 

s e c r e t a r i o t é c n i c o de l Va lenc ia , Luis Co l ina . ¿Ha ven ido , en e f e c t o , p a r a 

t r a t a r de l pase de E i zagu i r r e a l Barce lona? . Por impresiones 



t 
recogidas hoy, tomjESianmxÉx. hemos de admitir, asimismo, la hipótesis de 

que acaso haya venido Luis Colina para ultimar el trueque -del que se ha­

bló hace ya unas semanas- del defensa Tefcuel, del Español, por el interior 

Hernández, del Valencia* SSEXES?: Bien pudiera ser ese, tal vez, el objeti-

vo -o uno de los objetivos- de± la estancia del patrón de pesca valenciano 

en Barcelona* I tratar, HjBK'WKRKtacgag de paso, del asunto Eizqguirre* Por­

que, al parecer, al Valencia no le desagradaría que la cesión de± su por­

tero llegase a efectuarse* i^kMHxxfeXBSQg^ 

«iff.ru?<JJrxTOtyBra33̂  Máxime, si se consumase a cambio de la cifra astronó-

micac§Se los valencianos han valorado al joven meta internacional* 

Los sabadellenses andan ocupándose activa y sigilosamente de fe-

forzar su cuadro de jugadores para la temporada prósritrna* Entre sus adqui­

siciones mág recientes KMKrcfca se cuentan las del portero del Ceita, 

Sánchez, y el defensa del Vich, Telechia* Dos jugadores de valía* Xxxt Por 

conducto que, aunque oficioBO, nos merece absoluto crédito, hemos venido 

en conocimiento 'de que el Sabadell ha estado tramitando estos días lax 

ficha de un interior izquierda; mmxéxxiai 3png se trata, gQgáüpRine<î w*e <^JL 

B^lmar, del EeaJL Madrid, X cuyo ingreso en el equipo vallesano 

"Noticias de la capital de España dan como muy probable que el 

delantero centro del Español, Juncosa, pase a vestir los colores del Atlé-

üixzo A-fciación* Los aviadores cederían, a cambio, al interior Calvo, del 

Baracaldo,^un jugador que causó en Madrid muy buena impresión por la poten­

cia y precisxón de su tiro* Sin embargo,eftnas recientes declarad oríes,bfcx 

asegura -

una alta personalidad españolista^: ue es propósito del club realista no 

ceder a ninguno de sus actuales jugadores* Lo que, en fin de cuehtas, viene 

a desvirtuar totalmente la hipótesis de que Juncosa semya a Madrid* 

/ 
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SSECBBjl VI3IT4 / LA I#LB3IJ ¡>S U 3¿NTÁ 050 

i n dos a n t e r i o r e s Antenas -Hoyaras he&03 ido ^ x l S ^ r ^ J ^ ^ i S no tas españolas. 
de e s t e i r comparable templo romano y e l raeoerazgo oS^ou c a m e n a l e s españoles 

ndoaa y Carva ja l y , en s i g l o s ira/ a n t e r i o r e s , de "la h i j a de un gran e spaño l 
í eodos io e l 3rande f y :< de ur TQJ w9 cjtáe sen tó sus r e a l e s en n u e s t r a 
Gludad de Barcelona, Ataúlfo» líe r e f i e r o a Gala P l a c i d l a . ¿di ai 3 
e l aeoenaígo de un español de adopción, ífanroaríta t i e n t e Je 7e l i pe I I i gil 
Jbrchiduque / l b e r t a * 

Hoy estudiaremos l o s más no tab les sepu lc ros españoles ue Santa Cruz de 
JorusBlén . 2Í Cardenal Carvaja l t i e n e su sepu lc ro ¿ (*ó cíe l a g ran exedra 
4 e l á b s i d e , jur^o «1 Evangel io . ¿ r ió en I 5 ¿ 3 , "es t i lo ¿ t í a t r o c e n t i s t a 4MM» 
Lo (jae demuestra que e l sepulcro fmá encargado en v jda , t o l voz joven aun» 

Lgni¿fico# g rande , s e n c i l l o » P i l a s t r a s , entablamento , j a spes v a r i a d o s , pero 
n i m u l t i c o l o r e s ni r i c o s . . L a i n s c r i p c i ó n nos d ice que e r a de I l a s e n e i a , que 
v i v i ó 67 afioa, c u a t r o meses y ocho d i a s , que nu r io ol d i e c i s i e t e de l a o ca le» 

daa de enero de Ij>£4; que es tuvo dotado de egreg ias v i r t u d e s y u o c t r i n a . 
3n e l c e n t r o del ábside hay o t ro b e l l í s i m o sepulcro « r e spaño l : e l .del 

Car3enal Franblsoo de Guiñones, obra admirable de Gar.sovino, g ran e s c u l t o r y 
a r q u i t e c t o . L lov í f-:ohv -o 1536; por t - n t o , *LIX'. c.r• tr;»•'. ;a Lcn en viu j 
del enterrado» Quiñones ft . r ano isoano , genera l rden, je ae Cisne-
ros en sus uooea&aeo, Confesor ce Car los V y mediador e n t r e e l imperador * 



t 
Clemente V I I . Ilutó? de un famoso B r e v i a r i o , base h i s t é r i c a de l a a c t u a l 
r ; a a l / i a r i o . la nacido en Lebn en 1475• Gr í n t e r e s t i e n e n 
l a s e s t a t u a * áe Saví ion* BS^SXÍÍSIÍXCBWXOX^^^^ 

1555$ o t ro ca rdena l 6üsspan*Ol| Ba3Ttoloffiá ué l a Guava, r e s t a u r o l a 
. lcjggis ? l a s r e l i q u i a s y su co r re spond ien te g r a d e r í a • Fué obispo de Ocrdoba 

y , e« I t a l i i lübispo v e l l i r o y Jiponte y Vi r rey de Ñapóles. Se d ec i a 
p a r i e n t e t si© de üoyolai y fué Verdadero -^o. 

-errado aqui el as p r e s t í o c \>1 del s i -
.7111; ^OÍ-ZI' tiá« foledóf f íg t t ra 

* ctü I g l e s i a paftolíi en cu t i . oi 
l a r g a s e r i a 1# xista* de nombres e spaño leo , ¿ i qu iranios a b a r c a r l o s 

toctos. P e r o , boma hémé d icho loa mht impor tan tes - lo f ; verdaderemerte iittpwr*-
oión bo¿ e l i Girólo que vioi tnmo- ^dámos por terminados nues t ros 

i t i n e r a r i a s a l a I g l e s i a de Santa Cruz áo J a r u s a l l r de Sói • 
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la posibilidad de esta pe» empanóla arranca de una fechet 

la del 18 de julio de 1936 sin el al'aaaiento y la victoria de ¿raneo, 

nuestro pueblo se verla hoy ergido en la catástrofe de Europa, con to­

das las consecuencias que la guerra moderna lleva consigo, Pero tampoco 

la actual paz españole puede entenderá* en i uro sentido de inhibición 

y de como idad» Antee au& nada, hay un hecho cierto apte de orden políti­

co y as que r̂jpafla se encuentre en plena carcha de reconstrucción, en ple­

na etapa revolucionaria, y es necesario coordinar las exigencias de re­

volución y de paz en un sistema de acción infatigable» 

obre el aoaento nacional pesan auchos problemas. Por una par-

te, tememos ante nosotros an pasado 4ee* transformar profundamente, un 

presente al que servir con el trabajo y xai futuro, que es el futuro del 

mundo, que se vislumbra arriscado y espinoso; y por pjtva parte, cuando la 

guerra terzaine, Europa entrara, coao España tras su Alss&iento, en un pe­

riodo de paz revolucionaria• Y para ese trance, igual que para el combate 

inioiaúo el 18 de julio de 19361 igual que para este diario combate del 

trabajo y dé la paz, es preciso que estemos rrevenidos contra cualquier 

desmayo. 

3paña puede mirar con esperanza el porvenir* Cuente para ello 

con una solera de juventud forjada en la prueba del fuego; una juventud 

que es hoy, en la guardia de cada dia, el braso derecho de esta paz espa­

ñola fecunda y revolucionaria y es también firme garantía contra cualquier 

incertiduabre que los días puea traernos» Mantener y fomentar esa nolun­

tad de lucha, esa moral de combate que anida en la juventud española, es 

hoy una necesidad jjelltica fundamental. Porque solo de este modo España 

podrá recontar primero esta fase de su reconstrucción interna y desembocar 

después, con todo el prestigio de su ¿personalidad, en esa pss revoluciona­

ria que se avecina para el mundo. 

Esta es la mejor lección de este 18 de julio f este también 

el significado de eáta pas q)XB la Empalia de Franco mantiene sobre nuestro 

02 



Señores radioyentes : TB trie jo y conocido por todos los que 

•i Tinos cultura lóente bajo el amparo espiritual y en al seno de 

la llamada civilización occidental, que en la primitiva Grecia 

nació el arte en su mis amplio concepto estático y que el derecho 

tuvo su primera cristalización eficaz en la antigua Roma. 

Los romanos» fundadores del derecho9 fueros, pues9 los prime­

ros en garantizar tangiblemente la relación jurídica que ea la 

base y sostén de toda IS&K relación personal cuando a ouestiones 

de índole crematística se refiere. 

La materia fungible, principalmente el dinero es el elemento 

conductor de esta olaae de relaciones Jurídicas9 y siempre que se 

ha hecho entrega de una aportación económica ha sido matizado por 

dos conceptos distintos. Uno meramente comercial9 entrega de di­

nero de una persona a otra para realizar conjuntamente con aque­

lla un determinado negocio y el otro una prestación económica de 

naturaleza personal9 para qta el prestatario o deudor la utilice 

a los fines que estime más convenientes. 

El primar aspecto de entrega de dinero por entrar en la mis­

ma esancla comercial y aer suoeptlble de un gXJUÍ aumento o disninu-

clon resultante de los acontecimientos que determinan un negocio9 

no pueda aar jamás garantizado con tanta seguridad con» en el según# 

do oseo, que un particular o entidad comercial9 entrega dlnaro a 

otra persona natural o Jurídica a fin de prestarle una ayuda finan­

ciera 9 tínicamente 9 y I cobrar de la cantidad prestada un interés 

módico y generalmente legislado. 
asegurar 

La preocupación de los legisladores romanos a fin de 

sata clase de operación Jur íd ica que es e l prosterno9 fuá viva 
-

y resultado de ella son los tres instrumentos legales que inventa­

ron para garantizarla. 

Primero nació la fiducia, más tarde al pignua y poaterlormen-» 

i . 
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te la hipoteca» 

La fiducla era un contrato mediante el cual el acreedor ob­

tenía la propiedad del objeto que recibía de manos del deudor pera 

garantizar la obligación y que podia Tender libremente a terceros 

cuando la obligación dimanante del convenio quedaba incumplida. 

La fiducia daba una sólida garantía al acreedor transfúndele 

la propiedad qulrltarla de la cosa destinada a garantizar su crédi­

to y asegurándole contra cualquier concurso de otros acreedores t 

más en su forma primera era demasiado gravosa para el deudor que 

perdía el disfrute de la cosa» Por eso, posteriormente se convino 

que el objeto quedase en propiedad del acreedor» pero este no podia 

disponer del mismo basta que la obligación quedase incumplida, y 

mediante el plazo de duración del contrato, el propietario y en es» 

te caso a su vez acreedor la arrendaba al deudor o prestatario» 

Bajo un prisma eztrlctamente jurídico la fiducia no era preci­

samente un contrato de Hipoteca nobiliaria, pero desde el punto de 

vista práctico y mercantil, es un instrumento legal que se le aseme­

ja mutilo por la gran ststlitad similitud de características asegura­

doras*. 

Posteriormente se instituyo el Pignus» Mientras la fiducia da» 

ba al acreedor un poder jurídico sobre la cosa cedida en garantía 

del crédito, el pignus únicamente le concedía un poder de hecho so­

bre ella» SI contrato de prenda contraído de este modo era mucho 

más sencillo que la fiducla en cuanto al modo y forma de su consti­

tución, pero lejos de remediar inconvenientes aun provocaba otros 

nuevos» En efecto el acreedor quedaba asegurado centra la enajena» 

clon de las cosas muebles por parte del deudor» porque obraban en 

su poder, pero no contra los inmuebles* 

Estos inconvenientes se remediaron cuando el derecho remano 

estableció la Hipoteca y en esta operación jurídica el prosterno 

está garantizado por la propiedad del deudor sobre un fundo o un 

inmueble » 

SI pignus y la hipoteca del derecho romano es lo que ha sub-
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slstido) en nuestra juridicidad oficial bajo el nombre de contrato 

de prenda y de hipoteca9 después de haber registrado la actual le* 

gislación española la influencia legal de los códigos de los visigo-

dos, Partidas, Nueva y Novísima Recopilación y demás textos legales 

promulgados durante el transcurso BBMÉI histórico del solar his­

pano. 

Desde hace unos lustros nos hallamos en un periodo álgido de 

civilización industrial y observamos multitud de casos de comercian-! 

tes e industriales faltos de tesorería para la buena marcha y fio» 

reolmiento de sus respectivas empresas. En esta situación económica 

el comerciante o industrial por ella afectado9 si no era propieta­

rio de algún inmueble que pudiese libremente hipotecar para sol­

ventar su problema financiero9 no tenia otro camino que recurrir a 

otro comerciante que se interesase mercantilmente en su negocio o 

bien contraer un préstamo en condiciones generalmente abusivas por 

parte del acreedor9 puóe los de caract ristleas normales y tolera­

bles era muy difícil concertarlos debido a que el crédito dimanan­

te del préstamo no tenia la debida garantía. 

Paulatinamente los Bancos hablan solucionado MOOfiBOOOOOL en 

parte el problema desde el punto de vista privado9 mediante el K 

WBBMBDOBDO sistema de deposito 9 de garantías de stoks y otras 

combinaciones legales de índole similar. Pero como en derecho no 

existía nlgiin vinculo jurídico capaz de encauzar esta modalidad ere-* 

detlcia y por consiguiente ineficaz la garantía principalmente en 

relación a terceros, las entidades de crédito se retraían con razón, 

y solo era oon raras excepciones, cuando realizaban las Indicadas 

operaciones* 

Pero el ritmo siempre creciente de la vida industrial y el de­

sarrollo del comercio en general que cada dia exige más circulante 

y esencialmente la propia experiencia mercantil puso de manifiesto 

la necesidad de una legislación adecuada para resolver estos proble-¿ 

mas y poco a poco se iban solucionando estas dificultades en donde 

más apremiaba. 
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Por ello apareció el Real Decreto de 22 de Septiembre de 1917 en 

uso de la autorización conferida por la Ley de 2 de Marzo del miaño aflp 

que establecía y regulaba los préstamo con garantía de prenda agrícola 

sin desplazamiento. Otro Decreto de 29 de Diciembre de X9X 1935 confe­

ria idéntico derecho a los tenedores de aceite9 regulándose tales pres­

tamos con el Reglamento de 17 de Enero de 1936 y a mayor abundamiento 

una Ley reciente de 17 de Mayo de 1940 autorizó a efectos de recons­

trucción nacional al Instituto de Crédito a fin de que pudiese conceder 

prástamoa a Industriales con garantía pignoraticia y sin desplazamien­

to de la propia maquinarla cuando se hallase Instalada en Inmueble de 

propiedad ajena. 

Todo ello patentizaba la necesidad apremiante de cubrir un vado 

de nuestro Código Civil por medio de una disposición legal que Incorpo­

rase KXWriáfcmML a nuestro primer texto jurídico este contrato de prenda 

sin desplazamiento o hipoteca nobiliaria. 

Por este motivo nació la Ley de 5 de Diciembre de 1941, titulada 

"de la prenda sin desplazamiento o Hipoteca nobiliaria* e incluyéndola 

en el texto del Código Civil. 

La slstesls de la citada Ley es la siguiente: 

Para asegurar con garantía pignoraticia el cumplimiento de una 

obligación9 podrá convenirse mediante pacto expreso que no obstante 

lo expuesto en el art. 1863 del Cód. Civilf el deudor conserve en su 

poder la prenda sin desplazar le posesión al acreedor. 

Podran concertar dicho pacto les personas naturales o jurídicas 

que se hallen comprendidas en alguno de los siguientes casos. 

1*.- Los agricultores que poseyendo tierras por cualquier título 

legítimo se dediquen al cultivo de las mismas, sobre los frutos pendlen 

tes, las cosechas# las máquinas agrícolas, los animales y los aperos 

de labor.-

2&«- Los ganaderos respecto s sus ganados y a los criadores de cus 

quler clase de animales en cuanto a los mismos. 

3<*«- Los industriales y fabricantes, sobre las primeras materias, 

las máquinas, los vehículos de transporte y los productos elaborados. 
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4.- Los comerciantes en cuanto a las mercancías que tengan en 

sus depósitos, tiendas o almacenes y material de transporte. 

•*»<• Los hotelero3 sobre mobiliario9 ropas, utensilios y demás 

efectos destinado al servicio de sus establecimientos. 

6*.- Los dueños de colecciones de cuadros9 esculturas, barros, 

porcelas, cueros, armas, monedas, libros o cualquiera de otras obje­

tos en cuanto a la totalidad o parte de sus colecciones. 

7-*.- Todos aquellos que se encuentren en caso análogo a los in­

dicados y puedan ofrecer bienes muebles o semovientes que sirvan de 

garantía o seguridad de un crádlto. 

El contrato de hipoteca nobiliaria se establecerá siempre por 

escrito y cuando la operación garantizada aea superior a cinco mil 

pesetas se consignara necesariamente en documento autorizado por No-

tarlo o an caso da operaciones bancarlaa por Agente de Cambio y Bolsa 

I o Corredor de Comercio. 

Será obligatorio para el acreedor y en su caso para loa endosan­

tes presentar e inscribir los documentos de constitución de endoso 

y de cancelación de la prenda sin desplazamiento en el Registro de 

la Propiedad correspondiente al lugar en que según el contrato radique 

los bienes pignorados. A tal efecto existirá en el Registro de la 

Propiedad un libro denominado de "Hipoteca nobiliaria". 

En laa obligaciones de cuantía inferior a cinco mil pesetas en 

que no es necesario la Intervención de Notarlo ni Agente mediador de 

Comercio, ae verificará la inscripción por medio de una comparescencía 

conjunta o sucesiva da loa interesados o representantes facultados 

al efecto ante el respectivo Registro de la Propiedad. 

Loa contratos y endosos no Inscritos en al Registro de la Propie­

dad que corresponda no harán afecto contra terceros. Tampoco podrá 

instarse acción alguna anta los Tribunales sin acreditar su inscrip­

ción. 

La ley que extractamos esta redactada en tárminoa categóricos 

y tan precisos que aliada que ae asegurará necesarlaz» nte el riesgo 

de inaolvenoia que provenga de la desaparición total o parcial del 
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del objeto u objetos que constituyan la prenda. Se incluirá siempre 

en e l seguro e l caso de enajenación subrepticia de l a prenda s in per-

Juicio del derecho del asegurador contra e l culpable y de las responsa 

bllidades criminales en que hubiera incurrido. Dicho seguro se rea l i ­

zará siempre por la entidad aseguradora elegida por e l acreedor y em 

ál aera este e l beneficiarlo y pagará la priesa e l deudor. 

Por e l redactado de la Ley ae observa p d M B — í palmariacum-

te que esta otorga una sólida garantía al acreedor, ya qus en e l caso 

de vender e l prestatario subrepticiamente l a prenda, el seguro cubre 

e l s iniestro y por consiguiente los intereses del acreedor no sufren 

menoscabo alguno. 

Asi , puás, la ef ic iencia de la Ley es to ta l . En primer tármlno,, 

porque elevando e l contrato a escritura pública cuando excede de cinco 

mil pesetas, goza de la preferencia que nuestras leyes c i v i l e s y mar-

cant i les conceden a l o s documentos públicos; en segundo lugar porque 

obligándole forzosamente a inscribir la operación en e l Registro de 

l a Propiedad, a riesgos de perder toda acción de no hacerlo, l e otorga 

ef icacia contra terceros; y por último porque obligándole a asegurarlo 

l e diluye a l acreedor e l temor de perder s i objeto constitutivo de 

la prenda, puás en este caso l a Compañía de Seguros la indemniza. Ade­

más l e desapareos la preoupación de tener que perseguir a l deudor por 

la vía criminal en caso de enajenación subrepticia de la prenda, puás 

es lógico que la Compañía de Seguros que l e indemniza se subrogue con 

todos l o s derechos para querellarse por estafa contra ai deudor. 

Además, oomo es natural la Compañía aseguradora para garantizar 

e l riesgo de insolvencia del deudor y de la desaparición de la pren­

da, exigue siempre e l seguro de incendios (riesgo ordinario y comple­

mentarlo) y en muchos casos e l de robo. Por todo e l l o , en e l contrato 

de Hipoteca Nobiliaria la posición del acreedor es de garantía com­

pleta y s in preuoupaciones. 

La nueva Ley apenas apareció tuvo un áxito grande, extraordinario/ 

Vieron con alegría su promulgación muchos comerciantes e industria 

l e s que se hallaban necesitados de numerarlo para e l desenvolvimiento 

normal de su «apresas y que por poseer maquinaria, utens i l ios y objetos 



mueblea en general de indiscutible valor» mediante el contrato 

de hipoteca mibiliaria lea Íu4 faail resolver au complejo de in­

ferioridad coaeroial dimanantes de eeon&aioae angustias. 

Aalmiamo taé acogida oon agrado por laa entidadea bancarlaa 

y partícularae que podían prestar un capital con una garantía to­

talmente adllde. Igualmente fué recibida con satisfacción por la 

mayoría de profesionales del derecho, que por fin constaban con 

un Inetruaanto jurídico capea da solucionar un problema candante i* 

vital. 

En una palabra9 la opinión pitblica ae moatro favorable a la 

nueva ley y la acogió oon marcada simpatía. Prueba evidente da ello 

ea la gran eantldad de operaolonea que ae han realizado desde au 

promulgad án. 

Cono en todo no podían faltar detractores de la misma. Hateo 

para apoyar au criterio sostienen que la nueva Lqr, por no bate rae 

publicado una disposición especial que determine loa requisitos y 

circunstanciaste de inscripción en el registro de la propiedad da 

la KXJttDüEJiX hipoteca mobiliarla, en definitiva ae reduce au eficacia 

a un préstamo afianzado por un seguro y por conaigules te que esta 

modalidad credetiola no tiene rías eficacia que un préstamo corriente 

avalado* 

A nuestro juicio esta argumentación ea errónea, pues no sola* 

mente el seguro difiere en mucho de un aval9 alno que una Compañía 

da Seguro* jamás puede parangonarse con un avalista por máe reala* 

teñóla económica que este tenga. 

Le baae econonica del eeguro está suatentada en primer término r 

por el crecido número de operaolonea del tálamo estilo que realiza 

y en consecuencia oon laa primea que ingresa y además por un «1 cuen­

to muy interesante que ea el reasegurot por el cual un ainleatro 

ea repartido proporcionaloante entre varias Conpaniaa nacionales que 

a au vea ae lo distribuyen oon otraa que tienen au aede en el extran 

Jero. 



i a.-

Deade la creacclón de «ata Ley, una sociedad coordinada con el 

r atado la Compañía rapa fióla de Seguros de Crédito y Caución S. A. 

ha venido practicando en giran escala esta clase de operaciones. Y 

decimos esto, precisamente para descostrar a Mayor abundamiento lo 

erróneo de la argumentación de loa enemigos de la Ley, que expresan 

que la operación solo esta garantizada por un simple afianzamiento* 

puás en el caso concreto de la Conpafila citada, es el astado quien 

responde del crédito en una deteralnada proporción, adeináe del rea* 

seguro que la mentada entidad tiene establecido con otras Compañías. 

Ahora bien, es natural que faltando el Registro de la "Hipoteca 

nobiliaria», la situación jurídica de estos contratos no tiene la 

claridad, para determinar su preferencia, que Aquellas operaciones 

que están inscritas en el Registro de la Propiedad• 

Pero si no tiene la claridad, si tiene la eficacia, aunque sea 

para el abogado más enojoso buscarla. 

Fsta Ley ha sido precisamente creada con un objetivo especifico 

beneficiar al deudor por no perder la poaealón de la prenda y por 

este motivo dar aáe a'lidaa garantías al acreedor. 

Uáy que rechazar por sofístico y absurdo, que la autoridad ju­

dicial de conformidad con el art. 1Ü69 bis del Código Civil, no con­

ceded derecho al acreedor para ninguna acción judicial sino está el 

documento inscrito en el Registro de la Propiedad, al por otra parte 

no ha existido posibilidad de hacerlo debido a qur la autoridad com­

petente no ha legislado en absoluto la inscripción en el refrrido 

Registro de las operaciones constitutivas de hipoteca nobiliaria. 

Mientras no es ti? regulado la antedicha cuestión, es lógico 

suponer que el acreedor tendrá por lo «saos todos cuantos derechos 

civiles y mercantiles les leyes conceden al contrato de prenda sin 

desplazamiento, y estos son los siguientes; 

Según el art. 1872 del Céá. Civil, el acreedor a quien oportuna­

mente no hubiese sido satisfecho au cre'dito podrá proceder 

por ante Notario a la enajenación de la prenda. Ksta enajenación ha­

brá de hacerse precisamente por subasta publica y con citación del 
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deudor y en au caso del dueüo de la prenda. 

Con relación a determinados bienes muebles del deudor gozan de 

preferencia los garantizados con prenda que se halle en poder del 

acreedor, sobre la cosa empeñada y hasta donde alcance su valor. 

Art. Art. 1922 del Cod. Civil. 

Y el Código de Comercio, cuando habla de la suspensión de pagos 

y de las quiebras dice en su art. 913, referente a la prelación de 

los acreedores que son preferentes los privilegiados por derecho 

cormín y los hipotecarios legales, y más tarde también otorga prefe­

rencia a los acreedores escritutarios conjuntamente con los que lo 

tmmxoL fueren por títulos o contratos mercantiles en que hubiese in­

tervenido Agente o Corredor de Comercio. 

Asimismo la Ley de Suspensión de Pagos de 26 de Julio de 1932, re 

conoce la prelación de acreedores determinada por el Código Civil, 

Código de Comercio y Ley de enjuiciamiento Civil. 

Asi, pues, a nuestro entender los contratos de Hipoteca ¡nobiliaria 

gozan en las suspensiones de pagos y quiebras de todos cuantos derechos 

tienen los acreedores privilegiados y no tienen necesidad concurrir a 

la masa de los acreedores, pudiendo ejercitar sus derechos libremente 

en caso de oposíoión. 

Ahora bien, tiene preferencia ante terceros en la actualidad el 

contrato de hipoteca ¡nobiliaria?. A nuestro juicio sí.aunque no este 

inscrita la operación en el Registro de la Propiedad. Esta afirmación^ 

quizás temeraria ha> que fundamentarla un poco. 

Tn primer lugar lo intención del legislador ha sido clara, equipa­

rar la garantía de esta clase de operaciones a la que goza la hipoteca 

inmobiliaria y precisamente por esto la titula de Hipoteca nobiliaria 

y tiene la intención de crear un Registro para tales contratos. Esto 

tiene en si un gran valor moral, base constitutiva de toda resolución 

jurídica. 

Ahora desde un punto de vista meramente judicial, creemos que 

también tiene eficacia contra terceros. Seguramente la acción de pre­

ferencia contra estos no podrá demostrarse con tanta luminosidad y ra-
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pldez como en un caso de hipoteca inmobiliaria , pero en definitiva 

loa Tribunales fallaran la preferencia del que represente los derechos 

del primer acreedor hipotecar!o-moblliario, si este sabe esgrimir los 

argumentos legales que le asisten* 

Quizás con un ejemplo podré explicarme mejor* Supongamos que un 

prestatario obligado por un contrato de hipoteca nobiliaria, contravi­

niendo lo legislado y estipulado, vende las máquinas objeto de aquel 

contrato, a una tercera persona, honrada, que las adquiere de buena fá. 

Incumplida por parte del prestatario la obligación renpseto al 

acreedor, este al hacer uso de su derecho se halla que la maquinaria no 

esta en poder del deudor y que el nuevo propietario comprador de la 

misma se niega a entregársela. 

Que sucederá en este oaso? 

Pues bien, el acreedor cobrará el importe de su crédito de la 

Compañía de Seguros que haya garantizado la operación. 

La entidad asegura doryWeeubrogará con todos los derechos 

del acreedor se querellará por eatafa contra el deudor gEStnsanfaná 

**jütfftá*t«X, y los Tribunale8 lo mandaran a la cárcel. 

Respecto al nuevo propietario interpondrá al procedimiento 

judicial adecuado, que conduolrá al deposito da la maquinarla y en un 

tármino má8 corto o más largo, con más o menos incidentes Judiciales, 

se le otorgará la posesión de la maquinarla para que pueda enajenarla 

en publica subasta y asf reacerae de la cantidad que ha entregado al 

$1 acreedor, jfojjyim^Ü^^ 

±e~¿mx^*&~<m&0*is^^ rete do» 

c4ggjBlto*'i!»fiiyH^ 

i¡tte(iai sertor X ha verif icado dos operaciones de hipoteca 

mobiliarla con doa persona a d i s t in tas y valiéndose para rea l i zar la s oon 

l a misma maquinaria y que en ambas operaciones se han cumplimentado t o -

doa los r equ i s i to s l e g a l e s . A nuestro entender tendrá preferencia e l 

acreedor que haya primero concertado la operación. 

H,ue otro señor X ha realizado asimismo dos operaciones de hipoteca 



¿a/?/«) W 
i 1 1 . • 

nob i l i ar ia slnuitanaamente con dos personas d i s t i n t a s vallándose da 

l a «lana maquinar la para concertarlas y que en una de e l l a a se han 

cumplimentado todos l o s requ i s i to s l e g a l e s y en l a otra ae ha aludido 

a l seguro. Kntende oa tendrá preferencia e l acreedor que haya cumplido 

todos loa r e q u i s i t o s , seguro i n c l u s i v e , a tinque su t i t u l o sea posteriora 

Ahora bien para s impl i f icar es tos contratos , dando una garantía 

a pr ior l a l presento «creedor, f a c i l i t a r l e ejecución del ya acreedor 

y para que e l prestatario no pueda aorprender l a buena té de un t erce ­

ro ofreciéndole la maquinarla hipotecada ya en venta o bien en aegunda 

operación, ea conveniente a la mayor brevedad poelble la aparición 

del Reglamento que determine GOBIO y en que forraa deberán inscr ib i r se 

l o s contrato de Hipoteca Mobiliaria en el ^erjiatTO de l a Propiedad 

correspondiente • 

Momentáneamente y desde nuestra posición personal modestísima en 

derecho, entendemos que un s i s t eoa para obviar d i f i cu l tades s e r i a l l e ­

var un Registro de l a s operaciones de Hipoteca nob i l iar ia que e s t u v i e ­

ran aseguradas. Y de es ta forma que l a persona que quis iese contraer 

un prestas» de es ta Índole, tuviese forzosamente que mostrar a l Nota­

r l o autorizante un cert i f i cado expedido por a l organismo o f i c i a l o 

s e a i - o f i c i a l que l l evase e l refer ido r e g i s t r o . <?¿¿*6 ¿rr~**Mz. ^jkHWo, 

En fJn.̂ Pjgjtt para terminar recordaré waüaaxxmmmmmm braveante a 

l o s roiaanos, l o s cuales sentaron l o s p i l ares del derecho con tanta 

f iroezu y s o l i d e z que con su Instruiente jur ídico de l a f idue la t desde 

un punto da v i s t a práct ico se acercaron micho a l a u t i l idad que pro­

porciona l a hipoteca nobi l iar ia por l o que s e * t r e f i e re a les con­

tratantes da buena fe y ai bien para lo s que no l o eran no tenia JC 

tanta garantía por la razón que es tr iba de l seguro, hay que reconocer 

que sentaron bien laa basea aobre las cuales ha descansado, descansa 

y descansará la entente jurídica da todos l o s tiempos* 



Bases del Concurso "ADÁN Y EVA" 

I Este Concurso consistirá en contestar lo más acertadamente 
posible, a una de las preguntas que les hace S I G M A . La lis­
ta de preguntas puede recogerse en S I G M A , Avenida de 
la Luz, 7-Barcelona. 

I I Podrá tomar parte en el mismo, toda persona mayor de 
18 años. 

I I I Las contestaciones, que deberán ser por escrito y firmadas, 
serán enviadas a S I G M A , Avenida de la Luz, 7, haciendo 
constar el domicil io del concursante. 

IV La presentación ante el micrófono de los señores concursan­
tes o lectura de sus contestaciones, se harán por turno de 
inscripción. 

V Estos concursos se celebrarán todos los viernes, a las once de 
la noche, en los Estudios de E A. J 1 - RADIO BARCELONA, 
o local que se asigne, a partir del día 16 de ¡unió de 1944, y 
podrán ser presenciados por el público. Rigurosa invitación 
personal que facil itará S I G M A , Avenida de la Luz, 7 
Barcelona. 

VI Cada semana quedará un elegido, que lo será por vota­
ción. 

V I I El Premio «15 DÍAS DE VACACIONES DICHOSAS» .para el 
ganador y su famil ia, (máximo 5 personas) será otorgado en 
una eliminatoria f inal, entre los elegidos en emisión Extraor­
dinaria. 

V I I I Todos los martes, en aviso especial, se anunciará el resultado 
de la emisión anterior y el nombre de los señores concursan­
tes, que serán presentados en la emisión siguiente. 

IX Las votaciones y el fallo serán inapelables. 

P i d a l a s p r e g u n t a s a q u e se ha d e c l f* 
c o n t e s t a r e n e l C o n c u r s o , e n : O w A A A 

A v e n i d a d e l a L u z , 7 - B A R C E L O N A 

Uap. VeU. P. VM»l . -Tr»f»Ur»r . «1 

fa^Jw til 

La máquina 

E s p a ñ o l a 

d e c a l i d a d 

Nuevo modelo 

" C I M A " 
1 - 9 * 4 - 5 

E. A. J. 

QQ 

Presenta por la antena de 

1 -RADIO BARCELONA 
un Concurso original: 

ñU Y EV Dü 

por 

P O U S I N E T 

i UN PREMIO SIN IGUAL! 

1 
DE 

V A C A C I O N E S D I C H O S A S 
¡TODO PAGADO PARA EL GANADOR Y SU FAMILIA! 



¿VACACIONES DICHOSAS? 

VACACIONES "SIQMA" 

Tome parte en nuestro Concurso 

ÚQ H Y 
por 

P O U S I N E T 

00 

Y disfrutará de 15 días de VACACIONES DICHOSAS 

Viajes ida y vuelta en primera clase • 

Hotel de primer orden • 

Baños • 

Fiestas • 

Diversiones • 

¡TODO PAGADO PARA EL GANADOR I 
Y SU F A M I L I A ! 

¡15 di n la atona! 

«i 

"ABAN Y E VA" * 
UN CONCURSO PARA TODOS 

¿En qué consiste el Concurso "ADÁN Y EVA"? 

¡Es muy sencillo: contestar a las preguntas 

que le hará S I G M A ! 

Descúbranos la clave de la Felicidad. 

¿Quieren ustedes orientarnos, darnos la solu­

ción a problemas muy interesantes? 

Eva se queja de Adán. 

Adán se queja de Eva. 

Ayúdenos a poner en claro puntos tan oscuros. 

¿Quién de los dos tiene razón? 



/ A D Á N T E T A •- (Concurso «SIOHA»}.- Día 21 julio 1944 a las 23 h. 
;~ssi 

LOCUTORIO 

iu£ Emisora E*A*J*1 Radio Barcelona déla Sociedad 1SL 
-Distintivo. Tren* 
-Ofrecido por •SIcaiA." la máquina de coser •SIGHA* van us 
turno de selección del Concurso ADÁN T BYA« 

«Al micrófono Borueinet. 

de Radio-dlfu-

a oir el cuarto 

— 

Poneinet - Buenas noches señores radioyentes • • • • 
contentos como siempre, con nuestros pequeños 
dos y mujeres»!La eterna disputa entre Adán y Eva!!Los amantes 
nomines*••• Disputas tan graciosas y tontas la mayoría de las vé 
oes» que sus discusiones so originan casi siempre por lo mismo y 
nos atreveríamos a decir que a la misma hora... Puedo ser hoy una 
camisa o un cuello sin planchar que 1 ovante la nube» Mañana, i 
nir a comer un poco más tardo que de costumbre» Pasado mañans>L 
alabar si marido con -toda buena fe, si vestido de una vecina, qv e 
la siente divinamente.... Al otro dia, el asombro ein importancia 
que a la mujer, inocente de suyo, la produce el trato correcto y 
agradable del vecino del entresuelo*•• toas* tempestades suscitan 
a veces estas pequeñas eosss !cielo santo! ... !Como fruncimos el 
ceño entonces loe dos!... !Que miradas más furibundas nos dirigi­
mos al uno al otro!... !Bírlase que el odio es a muerte!... Dos, 
tres, cuatro días dando vueltas por loe pasillos sin hablar, hu­
yéndose , serlos y tristes como dos condenados a cadena perpetua* • 
!La casa está a pique de dar un estallido terrible!... !£1 mundo 
puede terminar de un momento a otro!. . .! somos graciosísimos en 
esas dramáticos momentos! Pero pasada la nube sale el sol y enton 
ees, como por encanto, eapieae al divino dúo... Ella le mira y le 
dices! Que tonto eres! El, sin mirarla, le con testas *!La tonta e-

t&! . . . Kué* frases más l indas l a s que sirven para p s lo s dos 
• . • termiien haciendo el tonto y ya no se cansen de hacer tonterías 

!0h que deliciosas son las reconciliaciones! El la compra un he­
lado de "tuti fruti", ella le regala a el una corbata y !hasta 
que vuelva a nublarse ya no lloverá más!*..!Benditas mil veces es 
aparatosas tempestades de mentirijillas, que como les del teatro, 
los truenos están simulados con una vieja late de petróleo y los 
rayos apagando y encendiendo la lúe!.... Pero aquí estanca noso­
tros para acabar hasta con estas peque:*as pequeneces. • • "SXsXA* 
la maravilla 1*945, le maravillosa máculas de coser "SKEIA", nos 
proporciona esta extraordinaria ocasión de ofreeex a Tds* el sin 
par Boncurso ADÁN 7 EVA, en el que han de poneree en clare y pa­
ra toda la vida, le que motiva las sin motivo desavenencias de 
Aden y Eva**. !Honor a "SIGMA" que tai ocasión nos proporciona, 
regalándonos además con el singular premio de !15 dios de vaca-
clones! !Todo un veraneo completamente gran s para el ganador y 
su familia, con viajes en primera, hotel de primer orden (o el 

^_j¡referido por el ganador), .bono de baños, excursiones, uestes, 
cine, teatro,*•• Jtodo!... Iodo lo que contribuya a hacerla fe­
licidad de unas vacaciones dichosas**• 7 vamos con el cuarto tur 

3 nojde seüecclón de hoy, el que yo oreo que promete ser Intere-"" 

^^P1 ttsimo....He aquí eu programas 

CONCURSO 

Coneureante n« 31- Respuesta ala pregunta n* 7 por D* Domingo Roque.-

¿LA ESPOSA IDEAL? Todos sabemos por propia experiencia 
que no existe en la realidad* Únicamente podemos contemplarla a través del 
cine, de loe libros y de la imaginación; pero nunca en las experiencias co­
tidianas de nuestra limitada existencia* Claro está que existen varios tipos 
de mujer queeon teoría dan la impresión de ser una especie de camino para 
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encontrar la felicidad, pero, créame, aeñoree, noaon más ouc un epejismo 
que muy pronto noa llevan a un fracaso más lamentable todavía, 7 es que el 
sal viene precisamente, en todas las circunetandas, de querer vivir de too 
risa, de sueños y de romanticismos trasnochado* Es mocho mejor que la mujer 
considerada como esposa sea mes bien imperfecta ya que si fuera tal como la 
idealizamos pronso nos sentiríamos incómodos a su lado* De aquí que el tipo 
de mujer pacifica, serena y comprensiva no llega tampoco a dar la felicidad, 
debido, precisamente, a que estas cualidades no son suficientes para deeper 

. tar la atracción del hombre» Considerase, señores, que hay una ley natural"" 
como hay una ley Divina y el hogar, el matrimonio y la esposa es lo más lasas 
no y lo mis adherido a la vida en su cotidiano vegetar» 

- ¿Quiere ésto decir que mientras guste la mujer no hay porque aspirar a más? 
Rada de ¿so. Es necesario mucho asa pare garantizar nuestra pea domestica» 
Pero que quieren ustedes, la compañía de la más buena y hermosa aajer es muy 
aburrida cuando no encontramos en ella defectos que 2a humanicen y triviali­
dades que nos inquieten y rebelen» Si todos sabemos que la perfección no exis 
te y que las apariencias engañan* no hay porque lamentarnos al ella es terca7 

„ tonta, fea, coqueta, sosa, aburrida, fría y no sé cuantas cosas mea* Al c abo 
* de un tiemportodo cansa y ai perdimoe en nuestra primera juventud alguna no­
via a quien consedaramos ahora única e ideal, pensemos que quizá una vez en 
2a 1ntimldad aería peor que la que después llevamos al Altar» Ho mezclemos, 

•- ¿asa, lo espiritual, el sentido común y la estática en todo lo que ss refiere 
al matrimonio» Si la mu¿er grita, que grite haata perder la vos. así callará 
ama fácilmente luego} si nos complícala vida, mejor, así tendrá todo más a-

- Til macaón | si por su culpa perdimos el éxito y las facilidades económicas, !qué 
importa! Quiza es preferible el fracaso y un trabajo constante, que todas las 
ventajea de la fortuna y de una existencia sedentaria que siempre conducen a 
la saciedad y al embrutecimiento» !E1 orden, la paz! mientras as es joven y 
ss tenga i apulsos no ea posible ¿so» Aceptemos pues la realidad» Ante todo 
gustar, y después hacer perdurable la ilusión» Para éso no hay más que un me 
dio; la sencillez» Bás allá de los treinta años, solo ss aprecia la natural? 
dad» La vida es un teatro, pero evitemos que la farsa siga en las cuatro pa­
redes del hogar» Pasión, franqueza y sencillez; he aquí la verdadera y pesi­
áis esposa» Lo Asmas son palabras y sueños» 

• • 

Consursante n«. 32»- Beapuesta a la pregunta ni 9 por Dña» Celia Pulg»-

Lo que quiera hacer toda mujer que quiera tener a su es-
pos* feliz en el hogar, ha de procurar tenerlo todo a punto» una casa limpia 
y bien ordenada; que él pueda, cuando llegue cansado del trabajo» tener en 

m su caaa como un pequeño oaela donde deaeansar de las fatigas de todo el dia 
y tener une esposa cariñosa y comprensible que con su cariño lo haga olvidar 
los pequeñoa incidentes del dia» T quererle mucho!i!» 

• mu n i muí na mi i in»— •• • • • • ii i i — — — < * — 

' Concursante n>» 33*- Beapuesta a l a pregunta n» 25 por Dfle» atarla T» Gómez*-

¿Es usted casada? 
¿Quiere Yd» descubrir mi secreto d e la felicidad da un 

VSySk^MMUSBaH o rv 
!Pero ai no es ningún secreto! La felicidad de un hogar 

dependa de que en el aira que lo llene, junto al Oxígeno, al nitrógeno y al 
Acido Carbónico, exista la suficiente cantidad de ase otro efluvio impalpable 
que se llama AUÓB» Cuando en un hogar as RESPIRA AMOR* en él hay felicidad» 

¿Como deba tratarse a los maridos? 

!Caramba! Posa a los maridos hay que tratarlos»•• como»••maridos. T como para 
af, marido es sinónimo de hombre enamorado y amado, creo que para al debido 
tratamiento hay que disponer de las siguientes medicinas» ternura, comprensión, 
coquetería^* camaradería, pasión, dulzura y energía que ss administran sn cada 
apa unto indicado y a las dosis que requieran 2as circunstancias» 

¿Qué ea lo que ama lea agrada a los maridos? 

A los maridos, como no bree que son, lo que más les gasta as hacer su santa 
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voluntad y que laa dan la aason»»»» cuando no la tienen» 

T¿Oemo ae logra tenerlos siempre contento»? 

Sao no se pueda lograr siempre...porque laa "aujeree ao sen angelee"»». ni 
loa marido» tampoco, 

Concursa-te nt« 34„- Respuesta a¿a pregunta n* 2 por D. Migues 8* García* 

Señorea «Sal jurado del Concurso "Adán y Eva", 
En xelaciéa a la pregunta segunda que lleva eate original cuestionario "CIGHA* 
he de decir que la madre política aolo üene de feo la palabra - suegra. Por 
lo tanto a mí entender no dejan da tenar esta» señora» tan buenos sentimientos 
coso laa demás, o aaa aquellas que no han tenido el honor da eer madras» 
Jtor todos los oonee: tos la madre de nuestra esposa as digna de todos loa res­
petos» 
¿Que madre no ve con agrado todo aquello bueno que se relaciona con sus hijee? 
Y ai ee eon laa hijea mas» Batas son au obsesión» Mirad lo intranquilas que as 
tan laa pobrecitaa cuando han cumplido setas los 20 años y ven que aun no lie? 
vea a au lado al hombre que las 

cumolldi 
is tiene que hace feliz, 

Bo duermen bien pensando que hacer ni que cine o que paseo frecuentar» con 
tal que su adorada hija encuentre lo que por ley natural le pertenece» ¿Cuando 
deepuee de haber conseguido un buen maride pueden atentar contra la tranquili­
dad del higo político?. 
La rasen ee de fuerzas Por encime de lo que las gentes quieran decir, la sue­
gra es una gran admiradora del yerno» Bey mucho» motivos «jete la inrtneen e eer 

Por la parte interesada todoe cabemos de sobras, ¿uela hija en caco de Tiesa 
si dad ayuda a sus pedrea aunque al gnnss veces nos o; ongamoe nosotros» liaage 
ai hay acierto laa proporcionan la gran felicidad o aaa el nietecito tan desee 
do» 
Ahora bien} ocurre, por 
toe 
Xem 

que el nóvente por cien da 1 oa diegos-
son buscados por laa misma» suegras» ley en el matrimonie 

siempre oree que su hijo hace -todo lo que la mujer le dice y sue es 
la suegra la que dirige la 
buen hijo» § 

y a e 

IndiBcutibieras .te ai madre es 
luego con una inconsciencia 
ñaaos en comparar a nuestra 
en el universo, 

querido que lo fuerai nao qu 
respeto 
reres que 

Bo ee* si este épinión mis será del agrado de la mayoría de este selecto tri­
bunal, pero este e» el concepto que yo tengo de la» 

Concursante n«. 35»- Beapueeta e la pregunta ni 9 por B. luis Folch Oriol» 

Todo hom re en eate mundo sin excepción de edades, riqus-
aaa, ni clases sociales está destinado a afrontar durante la vida infinidad de 
obstáculos y calamidades con loe cuales él tiene que Inugar ein descenso, ago­
tando todas sus fuevzas física» como intelectuales. 
Sin embargo a faerea de sacrificios, vence todo obstáculo sin queja ninguna 
porque aa/oe ¿ue tiene un hogar que ec el fruto de todos su» icios» El 
sale cuando o e encuentre agotado y decaído habrá una cariñosa mujer que con 
au dulce amor le reanimare y forzará para que pueda seguir luchando en eate 

mujert si quieres que tu marido tenga amor al ho^ar recuerda cotas reglas: 
1.- Para atraerlo al hogar, demuéstrale que el nido vuestro es d nde se en* 

ouentra ase que en ningún sitio la felicidad y el reposo» Aaf 
procura siempre estar alegre y que eataa contenta de tu casita aunque sea 

2»- Que él pueda estar orgulloso de eu e sr osa al ver el hogar bien limpio y 
en perfecto orden, que se lascan Isa buenas cualidades de su mujercita tan 
te en la cocina como en el decorado» 

3»- Bo asea descuidada eobre tu pereona» Recuerda que tu esposo se enamore de 
t£ porque erse atractiva y linda y tienes que seguir siéndolo en tu vida 
triáosla!, ya que ál eic re te tiene en au corazón como el primer dia 

que 
,- Bal 

ue 1 e encantaste 
a toda libertad en el hogar, no le prohibas en sus acciones o costua 



lar** por conveniencia taya* ¿1 contrario, ai él quiere tenar un capricho o «a 
entretenimiento» ayúdale y anísale» demuéstrale que eetá& contenta y da e*e iao 
do por lo aenoa lo tendráa entretenido como un chiquillo en tu nido» en ves cfue 
aa Taya a buscar distracciones afuera* 
5»~ Ten plena confianza en él coso tu e apea o la tendrá en t£» fío * jes «¿ue loe 

celos ae apoderen :el h*garf ya que ai entrañen &1 son el derrutíbaaiento 
de la felicidad* Bienaa que ai le daa una absoluta confiarse eiytodas su* 
acoiouea. él en recom* e .sa no tiene otro remedio que portarse bien* 

6*>- Sed cariñosa, paro no empalagosa* Está WLen que le demuestres cariño en al 
jKxmento eport no, especialmente cuando está necesitado de ello, en sus 
geoc ¿iones* pena* o fatigas; entonce* sí, pon toda tu saaña gwatéenoa 

arla que tá también sufres como ál y que no hay otra mujer en su viia 
oue sea tan cariñosa y buena co o tá* Que con tu dulce ancr le reanima* 
y das f nansas para poder afrontar tale* quebrantos» Baro no ab see de ello 
hasta llegar al ex ¿rezno de ser esada, sx̂ ulei.dole por todos los sitios co 
ao si fueras su propia sombrg pidiéndole caricia* o minaos* Recuerda cus la* 
vida isatrlmonial ea l a a & larga que tie.-es que vivir y si das todo tu ca-* 
riño ea los priistros años, Juego puedes quedarée sin reaervtis para el lapso 
de tu vida o ta&blen él puede causarse enseguida ya que el abuso de todo 
siempre llega a cansar* 

¿7»~ Procura no ser el a¿ju£fie*tas de la casa; si él te propone ir al cine e 
a paseo, no le pon¿;as excusasf que es u gasto, etc*. etc* Al contrario 
demuéstrale q e eienpre estás conte.ta de salir con ai a donde sea* 

Pue* *£• espo: as* Si lógrala éstas cosas vosotras seréis felices y vues­
tros maridos los tendréis aiempre en vuestros nidos* 

Concursante n«. 36»- Bespuesta a la pregunta n« 6 par Uña* H**Teresa Balleecá* 

Sa pCiS. do ym de I- h ct ría loo tiempos «a que quiaá, 
puro roiaanticisiso, existia alguien que creíase capas de vivir eternamente el uno 
para el otro y que ee conlonaa»* a loe de «contigo pan y cebolla*» 

Loa adelantos de hoy en día, en lee que se cuenta el pro­
greso, han sobrepasado a ancha* de las pequeSa* vlsicltude* de antaño» Ha¿ que 
penaar que tamos *; pleno siglo XX y ; or lo tanto ásto tan solo no* indicará 
que Adán y Eva se han moderniaado a travás del 41c : o* 

Actualícente, se vive iaacho aejor» la intendencia so ha 
abierto paso en el cerebro de grucíifcinca seres humanos ; los hoiabres inteli/jen 
tes raramente aon íoo&iticos. ¿So careéis? Han logrado ye con su esfuerzo pía-*" 
. nearse la aolucién para el porvenir risueño me les a¿;uarda» Y en éste*»..* 
dfairo éetá, ellos en sus topolinos atravesando kU&uetros y ellas en los suyo* 
a pie tan solo por lucir los zapatos de la "devnieaeaode".*» ¿Cebo iben a en 

. *ar en aquello de •contigo pan y cebolla11» 
• "•i •• • • l i a n » ^ ^ — l i W i l i W » — i — • — » 

Concursante n C 37.~ Kesputjata ala pegunta n» 10 por 2>. Mariano Paredes Coll»-

Empezaré" por decir que los a igos son siempre necesarios, 
que las ocstma5a*a haaau ley y, que por entero no puede -uno dedicarse a nadie» 
pues deagraciadaaar.we en la vida, todos necesitamos unos de otros. ¿Podría ha­
cer una alusión a una respuesta del viernes rasado?» 

En este acertado Concurso ADÁN Y WtA pueden indudablemente 
* pone aa en claro, y por eso gustoso to*o parte en ¿1, suchas cosas. T yo quiero 
p*nar "n. que as de interés general. 

Bien QBzá en boca de ana mujer lo que di^o el viernes pa­
sado, ai sal no recuerdo, la Xoncursante n» 27 6 28, no pjedo precisar, a la 
cual eapesaré por presentar todos mis respetos, que no quita lo cortes para lo 
valiente* Si jo una cosa así contestando a la mama pregunta que yo*Que el que 
no entienda el matrimonio como lo entiende ella, que se cuelgue; una cuerda al 
cuello y aue no s e case". !Tn oí reir a las señoras, ya! Pero añora me toca a 
mí. Es decir: ahora le toca hablar a Adán y, puedo sor* que loa -ue riamos sea 
mos nosotros; ¿ue eo»o dijo aquel "Al freír será el reír*. Clero que no dijo 
donde tendría oue estar el otro extremo de la cuerda. Si ce solo la cuerda ai 
cuello, tenía razdn y aucha, porque el hontre al ca arse ya se aooha la cuerda 
y bieu echada y ei no se ahoga es por un milagro* ¿Qué el hombre y la mujer 
tienen derecho a vivir? tQué duda cabe! Pero no lo mismo ni de la misma manera* 
Al casarnos todos sabemos que nos dieent "Compañera te doy y no esclava". Com­
pletamente de acuerdo, pues la esclavitud hnce mucho tiempo que afortunsámnen 

te so acabo,* 
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* Paro de eao % que una eqpoea coso ea debido, terina loa miamos derechos a 
divertirse, Ir al teatro y fuñar como au merldo, yo digo ! nones i» Eso no 
ea cierto » Por eao hap hoy tantos calcetines sin asureir y tantos hambres 
con descosidos» Un poco m e e formalidad y nanos baile* SI h abre no so 
lacéente de e conservar sus amigos después de casado, si no que si ea posible 
debe tener más* Un hombre ain amigos ea hombre perdido, los negocios nece-
aitan de amistadee» Le mujer a entretener la casa ¿el hombre a sostenerla» 
Yo siempre o£ decir a ai madre, cristiana y buena mujer como Ir. primeras 
¿ue mientras el hombre fuera atiende a sus negocios, la mujer en casa cui­
dando de espumar el puchero, tener la ropa limpia y atender a los hijos* 
que para Aso es madre* !Ye sé lo que me van a decir! ¿T el padre? &L paore 
es otra cosa* !E1 padre no es madre!» £1 hom re después de casado, deba 
después de cumplir con aas obligaciones» seguir si ende el mismo de siempre f 
la mujer, no» Señorea ve me escuchan y que catín en la sala: !A la lucha $ 
a no dejarse amilanar! Te no niego que ellas en muchas cosas tienen razén; 
pera nosotros tustedes lo saben! siempre tenemos sacha más» 

•X 

Conculcante n«» 38»- Respuesta alia preguntan8.3 ppr Stra. Amanda de Sellar 
y Halda» 

* 

tan buex4> es éste!» Mamujar casada.»»!ay! 
la mujer casada es algo tan apropiado para escribir sotare ella, que re faltas 
palabrea para estezar. Pero sacaré fuerzas de flaqusfta y me "enfrascaré de 
lleno*, puesto que mi deseo es ganar» Quiero ganar para oue el que eon animo 
fie escribir, no pueda hacerlo porque sea»»» ¿digámosle tímido?» 

La mujer, después de casada, no solamente debe continuar 
alendo coqueta, el no que ha de serlo más y en toda la amplitud de la pala-» 
bra; se entiende que en la ainplitud de la palabra y el buen sentido de ella, 
puesto que de la palabra coquetería se ha llegado a hacer verdadero nsl uso» 
Coqueta, es sinónimo de mugar, d e feminidad»»» De cosa bonita* 

Una mujer al casarse, no lia de creerse ue ha llegado 
al final * au camino en la vite» fode lo contrario* Esto no, entonces, ahora» 
es euand empieza su mielan» Hb del e cuidarse como cuando era soltara, sino 

3ue ha de cuidarse más» Tiene que mantener una ilueién en el hombre, no debe ejar que la llama ee extinéja».» se apague» Antee bien, ha de procurar serlo 
Inda para él, ser todo lo que él quiera que sea» Saber ser amiga»»» novia».» 
companera» Para lograr ésto solo hay un camino y es conservando siembre el 
instituto de la coquetería, manteniendo siempre fen el marido la llnslén»»»»» 
la ilusién que es tan fácil de perder y tan solo dura el tiempo que la mujer 

. oulere !Qué poca Importencia dan a ésto machas mujeres y sin embcar>tf&é que 
xundariOntalJU:imo ee!. A muchas si les oye decir: *So se aue le pasar a mi ma­
rido" 6 "He es el mismo de antes*»»» Pero la cruel realidad es la de que hay 

% muy pocas que se iren, o sepan adrarse, al espejo ; o que tal vea» come se 
ven todos los días no se da:, cuenta de que cuando llega él de la cclle cante 
do o aburrido* se encuentra en casa a u£a mujer, que aun cuando es la suya/" 
la mira y no la vej puesto que en nada oe parece a la que le entregaron eai-
vuelta en tules»»» una maSa&a que el sol brillaba más ¿ue los demás diae» Sata 
mujer _ue le saluda hoy* está en chancletas y despeinada» ¿No ha tenido tiea 
pode arreglaras? Se habrá dicho !Ya lo lisre!, y ha llegado él, encontrándoXs 
en tan lamentable estado» A él, estoy segura sus no ha:rá quien le quite do 
la calesa, mi pensamiento de reproche contra su mujer, a la cual desconoce 
totalmente»»*» 

El hombre, por suerte par* él, siempre es el hombre y 
cea q e ve^a aseado, hay más que suficiente» 

ia mujer, no. La mujer tiene la obligación de arreglarse 
más que nunca, $a de ser mas coqueta que ¿amas lo fué, de no permitir»»»» 

* ¿Para que voy a decir lo que no debe permitirse ni al marido?» *• Todas lo ea-
#ben mejor que yo* 

La que carea que con el matrimonio pasaron a la historia 
todas estas cosas».»» esa. más le vale no quejaros de lo que lo suceda; si 
no le sucede ya» 

T para mantener su ¡ resunción» au cuidado y todas esas 
cosas aás que hay que cuidar para que el marido no se de cuenta de que ai mx 
arajer no se peina»»»!la de enfrente lleva siempre Xa calesa maravillosa!» T 
si au mujer ha engordado»*»!la de más allá tiene una cintura oenejeaate a un 
junco!. Pues bien, para todo éste, hay tan solo dos palabras, que si flen dis~ 
pares entre sí, no dejan de sor esencialmente femeninos y son.»» Coquetería y 
pudor ¿Qué disparate verdad?, • » • 


